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LIÇÃO 12 — JUSTIÇA E IRA 
1. DEUS É JUSTO 
a. Supremo Juiz: Deus é Pai, amigo, ajudador, ama; mas também é juiz.

b. Exemplos de juízos executados por Deus 
i. Antigo Testamento: Adão e Eva (Gn 3); dilúvio (Gn 6-8); Sodoma e Gomorra (Gn 18,19); Egito (Êx 7-12); (Êx 32:26-35); Nadabe e Abiú (Lv 10); Acã (Jz 7); 
c. no Novo Testamento: judeus (Mt 21:43,44; 1Ts 2:14-16); Ananias e Safira (At 5); Herodes (At 12:21); Elimas (At 13:8); 
d. Julgamento futuro: "dia do julgamento", "o dia da ira", "a ira vindoura" e proclama Jesus, o divino Salvador, como o Juiz indicado por Deus.

i. Juízo: Deus "estabeleceu um dia em que há de julgar o mundo com justiça, por meio do homem que destinou" (At 17:31); "no dia em que Deus julgar os segredos dos homens, mediante Cristo Jesus" (Rm 2:16).

2. CARACTERÍSTICAS DO JUIZ

a. O juiz possui autoridade: Deus é o juiz do seu mundo; ele tem o direito de criar leis para suas criaturas e recompensá-las de acordo essas leis. 
b. O juiz se identifica com o que é bom e certo: o juiz bíblico ama a justiça e a honestidade e sente repulsa por toda maldade infligido às pessoas. 

c. O juiz tem sabedoria para discernir a verdade: o juiz deve apurar os fatos; interrogar, detectar mentiras e determinar a situação real (Gn 18:20; 2Co 5:10).

d. O juiz tem poder para executar a sentença: Deus é juiz e executor. 

3. PRINCÍPIO DA RETRIBUIÇÃO

a. Justiça: a retribuição é o centro da justiça de Deus; ele dará ao ser humano o que merece; "de acordo com o que tenham feito" (Mt 16:27; Ap 20:12).
b. Juízo universal: “[Deus] retribuirá a cada um conforme o seu procedimento... vida eterna aos que... buscam glória, honra e imortalidade. Mas haverá ira e indignação para os que são egoístas... Pois em Deus não é parcial” (Rm 2:6).
c. Juízo imparcial: o princípio da retribuição é aplicado integralmente a cristãos e não-cristãos "todos... comparecer perante o tribunal de Cristo para que cada um receba de acordo com as obras praticadas por meio do corpo" (2Co 5:10).
d. Garantia: o caráter de Deus é a garantia de que tudo o que é errado será endireitado um dia (Rm 2:5); Deus não é indiferente ao mal. 
e. Conclusão: a retribuição é a inescapável lei moral da criação; Deus cuidará para que cada pessoa receba o que merece, aqui ou na vida futura. 
4. INDICATIVOS DO CORAÇÃO

a. Obras: base do julgamento final; pois indicam o que há no coração. 
b. Palavras: mostram o que você é interiormente (Mt 12.33-37; 25:34-46.).
c. Problema: a salvação é dom da graça ou das obras?
i. Jesus: "Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna e não será condenado, mas já passou da morte para a vida" (Jo 5:24). 
ii. Paulo: "Pois todos nós devemos comparecer perante o tribunal de Cristo, para que cada um receba de acordo com as obras praticadas por meio do corpo, quer sejam boas, quer sejam más" (2Co 5:10). 
5. A IRA DE DEUS 
a. Introdução: a Bíblia fala da ira de deus (Rm 1:18; 2:5; 5:9; 12:19; 13:4,5; lTs 1:10; 2:16; 5:9; Ap 6:16,17; 16:19; Lc 21:22-24 etc).

b. Sentido comum: "um intenso sentimento de ódio ou rancor"; ódio é "aversão intensa"; rancor é "mágoa guardada por uma ofensa ou um mal recebido". 

c. Sentido teologico:.

i. Noção equivocada: Deus não pode ficar irado, porque significa perda de controle humana, impotência consciente, orgulho ferido, ou mau gênio.
ii. Antroporfismo: uso de termos humanos para descrever Deus; nós é que somos imagem de Deus e não o inverso; p.ex., Deus não ama como os homens. 
iii. Ira de Deus:  reação justa diante do mal; Deus não pode ser indiferente ao mal; ele tem prazer na justiça e odeia a iniquidade. 
iv. Perfeição moral: Um Deus que tivesse tanto prazer no mal quanto no bem seria um Deus bom? Um Deus que não reagisse contra o mal em seu mundo seria moralmente perfeito? A perfeição moral de Deus exige ira contra o mal.
6. FUNDAMENTOS PARA A IRA DIVINA

a. A ira de Deus na Bíblia é sempre judicial: a ira do juiz aplicando a justiça;  cada um recebe exatamente o que merece. 
i. "dia da ira": dia "quando se revelará o seu justo julgamento. Deus 'retribuirá a cada um conforme o seu procedimento'" (Rm 2:5,6). Lucas 12:47,48

b. A ira de Deus é escolhida pela própria pessoa: o homem é um ser moral que faz escolhas e assume os resultados. 

i. "quem não crê [em Jesus] já está condenado, por não crer no nome do Filho Unigênito de Deus... Este é o julgamento: a luz veio ao mundo, mas os homens amaram as trevas, e não a luz, porque as suas obras eram más" (Jo 3:18,19). 
ii. Ônus da moralidade: tudo o que Deus faz subseqüentemente, aplicando a ação judicial ao descrente, é com a finalidade de mostrar-lhe a conseqüência total da escolha que fez e levá-lo a senti-la.

7. A IRA DIVINA EM ROMANOS
a. O significado da ira de Deus: denota sua ação resoluta na punição do pecado; é a manifestação ativa de seu ódio à descrença e à perversidade moral; Deus não é injusto por aplicar a sua ira" (3:5). 
b. A revelação da ira de Deus: 
i. "Porquanto, a ira de Deus é revelada dos céus contra toda impiedade e injustiça dos homens que suprimem a verdade pela injustiça" (1:18); 
(1) "é revelada" — verbo no presente — implica manifestação constante, agindo durante todo o tempo; 
(2) "dos céus" implica a manifestação universal atingindo quem não foi ainda alcançado pelo Evangelho.

ii. Como se processa a revelação? Deus imprime sua lei diretametne na consciência de cada pessoa.  
iii. O livramento da ira de Deus: "Como agora fomos justificados por seu sangue, muito mais ainda, por meio dele, seremos salvos da ira de Deus!" (5:9). 

c. A.W.Pink: A ira de Deus é a perfeição do caráter divino sobre o qual precisamos meditar freqüentemente 
i. para que nosso coração tema o ódio divino contra o pecado; 
ii. para criar o verdadeiro temor e gratidão a Deus; e 

iii. para levar nossa alma ao fervoroso louvor (a Jesus Cristo) por ter-nos livrado da "ira vindoura" (1Ts 1:10).
